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 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. In: Valentini, Carla Beatris & Soares, Eliana M. S. (org.) Aprendizagem em ambientes virtuais: compartilhando ideias e construindo cenários. Caxias do Sul, RS: Educs, 2005. pp. 135-59.
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1
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Palavras-chave:

1. Ambiente virtual de aprendizagem
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SCHLEMMER, Eliane. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. In: Valentini, Carla Beatris & Soares, Eliana M. S. (org.) Aprendizagem em ambientes virtuais: compartilhando ideias e construindo cenários. Caxias do Sul, RS: Educs, 2005. pp. 135-59.
Resumo do próprio autor:

Este capítulo propõe um modelo de avaliação para AVA, envolvendo a perspectiva técnica, a didático-pedagógica, a comunicacional-social e a administrativa e apresenta o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), desenvolvido na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). Este ambiente foi construído tendo como referência o modelo descrito neste capítulo e se apresenta como uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem.
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	LEITURA CRÍTICA
MAPA AVERIGUATIVO
 

Título da Obra:

 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem.
Componente

Arte  FORMCHECKBOX 

Biologia  FORMCHECKBOX 

Física  FORMCHECKBOX 

Geografia  FORMCHECKBOX 

Curricular:

História  FORMCHECKBOX 

Matemática  FORMCHECKBOX 

Línguas (Ing,Fr)  FORMCHECKBOX 

Química  FORMCHECKBOX 

Ling. Portuguesa  FORMCHECKBOX 

Educ. Física  FORMCHECKBOX 

Ciências  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Nível de Ensino:

Educação Infantil  FORMCHECKBOX 

Ensino Fundamental  FORMCHECKBOX 

Ensino Médio  FORMCHECKBOX 

Ensino Superior  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

Modalidade:
Educ. Indígena  FORMCHECKBOX 

Educ.Jovens Adultos  FORMCHECKBOX 

Educ.Especial  FORMCHECKBOX 

Educ.Profis/Tecno  FORMCHECKBOX 

Educ. Ambiental  FORMCHECKBOX 

Geral  FORMCHECKBOX 

EaD/Mídias/TIC:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Formação Professor:
Sim  FORMCHECKBOX 

Não  FORMCHECKBOX 

Abrangência:

Políticas e Estratégias  FORMCHECKBOX 

Conteúdos e Habilidades  FORMCHECKBOX 

Métodos e Tecnologias  FORMCHECKBOX 

Suporte e Serviços  FORMCHECKBOX 

Gerenciamento e Logística  FORMCHECKBOX 

Pesquisa e Avaliação  FORMCHECKBOX 

Qualidade/Certificação  FORMCHECKBOX 

SE FOR TESE OU DISSERTAÇÃO
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Orientador:

Área de Concentração:

Linha de Pesquisa:

Trajetória Metodológica
Natureza:

Qualitativa  FORMCHECKBOX 

Quantitativa  FORMCHECKBOX 

Modalidade:

Teórica  FORMCHECKBOX 

Etnográfica  FORMCHECKBOX 

Pesquisa-ação  FORMCHECKBOX 

Estudo de Caso  FORMCHECKBOX 

Forma de estudo:

Exploratória  FORMCHECKBOX 

Descritiva  FORMCHECKBOX 

Explicativa  FORMCHECKBOX 

Objeto:

Bibliográfica  FORMCHECKBOX 

Experimental  FORMCHECKBOX 

Campo  FORMCHECKBOX 

Coleta  de dados:

Documental  FORMCHECKBOX 

Questionário  FORMCHECKBOX 

Entrevista  FORMCHECKBOX 

Observação  FORMCHECKBOX 




Quadro - Mapa de Pesquisa - para obter uma visão do assunto através da investigação das principais referências, conceitos e teorias que dão sustentação ao texto.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE PESQUISA
 

Título da Obra:

 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. 
Principais referências teóricas (autores e obras) de apoio para o desenvolvimento do raciocínio

Autor (es)
Conceito (Teoria) – Obra

1. Manuel Castells
1. sociedade em rede
2. 
2. 
3. 
3. 
4. 
4. 
5. 
5. 
6. 
6. 



Quadro – Mapa de Argumentos (integral – analítica) para obter uma visão analítica do assunto, considerando os principais questionamentos, objetivos e argumentos que fundamentam o texto, buscando a articulação entre os elementos que compõem o todo.
	LEITURA CRÍTICA
MAPA DE ARGUMENTOS
 

Título da Obra:

 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem. 
INTRODUÇÃO

Qual o contexto abordado? (Onde / Quando / Nível de Ensino / Componente Curricular )

Avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem.
Qual a principal questão ou problema colocado? (Por quê? Como? Qual?) Qual a importância (relevância, argumento, justificativa) de discutir esse assunto? Porque esse assunto deve ser discutido? 
Quais parâmetros usar para avaliar um AVA.
Qual o objetivo visado? O que se pretende constatar ou demonstrar? (investigar, analisar, refletir, contribuir,...)

Descrever parâmetros para avaliação de AVA. Apresentar o AVA da Unisinos.
REFERENCIAL TEÓRICO

Quais são o autores/pensadores/teorias/conceitos que já estudaram os principais assuntos abordados e dão sustentação ao texto?

Apenas Manuel Castells, com o conceito de sociedade em rede. Britain e Liber são tomados como referência na definição das características de avaliação de um AVA. Outros autores são citados, mas apenas de forma ilustrativa.
METODOLOGIA / DESENVOLVIMENTO

Quais os procedimentos metodológicos adotados? (natureza do trabalho: empírico, teórico, histórico) – (coleta de dados: questionário, entrevista, levantamento bibliográfico). Como a pesquisa foi desenvolvida? Quais as principais relações entre teoria e prática?
É um trabalho descritivo. Não são apresentados aspectos metodológicos claros. Todavia, as características de avaliação de AVA foi adaptado dos modelos descritos por Britain e Liber (Conversational Framework e VSM).
CONCLUSÃO

Resultados / Conclusões (Respostas aos objetivos propostos, comentários críticos, sugestões, novas questões)





Quadro - Mapa de Anotações Gerais – 
	MAPA DE ANOTAÇÕES GERAIS


	Título da obra:
	 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA): uma proposta para a sociedade em rede na cultura da aprendizagem.


	SUMÁRIO (Transcrição textual)

	Introdução

Transformações culturais e sociais e as TICs

Ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs)

Modelo interacionista/construtivista/sistêmico

Características do modelo interacionista/construtivista/sistêmico

Perspectiva técnica

  Suporte tecnológico

  Ferramentas de gerenciamento e gestão do ambiente

  Ferramentas de gestão de comunidades

  Ferramentas de autoria (professor e/ou estudante)

  Ferramentas da área individual (Webfólio individual)

  Ferramentas da área da comunidade (Webfólio coletivo)

  Ferramentas de serviço (apoio)

  Ferramentas de interação síncrona

  Ferramentas de interação assíncrona

  Ferramentas de avaliação

Perspectiva didático-pedagógica

Perspectiva comunicacional-social

Perspectiva administrativa

  Atores/funções

Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA)

Histórico

Discussões e considerações finais

Referências




	GLOSSÁRIO TEMÁTICO (Principais conceitos/teorias utilizados pelo autor – anotar número da página)

	AVA: sistemas que sintetizam a funcionalidade de software para comunicação mediada por computador (CMC) e métodos de entrega de material de cursos online. (VLE: Virtual learning environments; ambientes de aprendizagem online, sistemas gerenciadores de educação a distância; software para aprendizagem colaborativa)
Cultura da aprendizagem: <não definido>

Projeto político comunicacional (PPC): <não definido>
Empowerment: ferramenta de desenvolvimento cognitvo que possibilita novas formas de pensamento e convivência. 




	CITAÇÕES (Anotar número da página correspondente)

	"[...] quando se fala em Educação, o primeiro e mais importante item a ser avaliado é o critério didático-pedagógico do software, pois todo e qualquer desenvolvimento de um produto para Educação é permeado por uma concepção epistemológica." p. 137

"Podem ser buscados novos modelos como pré-requisitos, que vão sendo definidos pelo aluno juntamente com o professor em função do que deseja conhecer e do que já sabe." p. 137

"Em alguns ambientes, é possível identificar a aplicação de uma concepção epistemológica em particular ao processo escolhido para o desenho." p. 138

"Um olhar complementar, mais abrangente e sistêmico pode ser proposto para análise desses ambientes, incluindo a concepção epistemológica sobre a qual foi desenvolvida, a funcionalidade, a usabilidade e a avaliação do sistema, sobretudo no contexto humano ou em sistemas organizacionais nos quais ele está inserido. p.138
"[...] a concepção sistêmica, na qual o conhecimento é visto como um todo integrado, sendo que as propriedades fundamentais se originam das relações entre as partes, formando uma rede." p. 144




	RESENHA (reescrita dos principais elementos do texto com intervenção crítica, sugestões, concordância ou não)

	O texto situa-se na área de avaliação de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, também conhecido por AVA, tomando como referência os modelos descritos por Britain e Liber (Conversation Framework e VSM).

Partindo da hipótese de que ao se adotar um AVA é necessário, antes de tudo, ter clareza sobre o modelo pedagógico que será adotado e onde se pretende utilizar o AVA. Todavia, nem sempre isso é possível. Em muitos casos, as ferramentas computacionais de apoio à Educação a distância (EaD) são institucionais ou seu uso é condicionado a políticas orçamentárias, ideológicas ou de qualquer outra natureza, inviabilizando a implementação de um modelo pedagógico específico. 

Segundo a autora, precisa-se passar de uma concepção empirista para uma concepção interacionista, ou seja, conceber os estudantes como seres ativos nos seus processos de aprendizagem.  Mas, ao defender uma posição sociointeracionista, a autora desliza em alguns pressupostos específicos, generalizando-os. Exemplo disso é quando afirma que na “cultura da aprendizagem” o foco está no processo educacional, havendo respeito ao ritmo de desenvolvimento do sujeito, implementando um “espaço” educacional heterárquico que promove a autonomia, a colaboração e a cooperação, cujo ensino parte do aluno que sabe. 

Tais afirmações ainda são míticas, pois sabemos que implementar um modelo pedagógico que dê conta dessas poucas características não é fácil, pois mexe com estruturas pedagógicas e de poder instituídos. Todavia, o uso de plataformas de EaD juntamente com um modelo pedagógico atual e aberto pode promover tais iniciativas, porém o simples uso de tecnologias educacionais, especialmente na EaD, não implica em mudanças tão profundas no fazer Educação.

Para dar sustentação as premissas ora colocadas, a autora descreve um conjunto de objetos e ações que, assim como o método pedagógico, são próprios de uma realidade, provavelmente a realidade tecnoeducacional do contexto da autora, como por exemplo a elaboração de portfólios. Mas, ao citar o tempo como não mais linear, nos é colocado um desafio bastante complexo e oportuno: como lidar com o tempo nesse paradigma educacional online?

Talvez não intencionalmente, a autora nos direciona à busca de uma resposta, quando diz que “podem ser buscados novos modelos como pré-requisitos, que vão sendo definidos pelo aluno juntamente com o professor em função do que deseja conhecer e do que já sabe”. Esta citação mostra claramente a identificação da importância dos conhecimentos prévios dos estudantes, mas vale a pena ressaltar que isso não é prerrogativa exclusiva da educaçao online.

Após uma simples abordagem e contextualização teórica, na qual a autora deixa claro a linha teórica que assumirá ao tecer indicadores sistêmicos de avaliação de AVA, perspectiva sociointeracionista, é apresentado o conceito de AVA considerado pela autora. Tal conceito é bastante pertinente ao contexto, deixando o leitor consciente de que tipo de “AVA” está sendo discorrido, visto que há ainda uma série de definições distintas na literatura. 

Nesse texto, Schlemmer, recorrendo a outro texto de sua autoria de 2002, define AVA basicamente como um tipo de software. O que me deixa ainda mais a vontade para tecer comentários.

Com bastante pertinência, Schlemmer lembra que qualquer produto, computacional ou não, desenvolvido para a Educação é permeado por uma concepção epistemológica (p.137). A partir de então, a autora apresenta seu foco ao analisar um AVA:  concepção epistemológica do processo escolhido para o design (grifo meu), considerando design todo o processo de concepção do produto de software.

Após essa pequena abordagem epistemológica, o texto apresenta o seu kernel, ou seja, a sua principal contribuição: índice para análise de AVA considerando quatro perspectivas (técnica, didático-pedagógica, comunicacional-social e administrativa).

Tais perspectivas indiciam características muito importantes a serem observadas na avaliação de um AVA, especialmente quando se deseja escolher um ambiente virtual de aprendizagem. Contudo, tais perspectivas não são, necessariamente, originais. Foram descritas por Britain e Liber em 2001, sendo possível o seu resgaste pela Internet.

Ao final, o texto apresenta um AVA que fora implementado para apoiar ações de EAD na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). O texto segue então a uma apresentação descritiva que poderia ser suprimida sem perdas.

De uma forma geral, o texto é relevante porque mostra aspectos importantes na avaliação de um AVA, servindo de referência para educadores que precisam tomar uma importante decisão: qual AVA escolher para a sua realidade e modelo pedagógico. Todavia, peca por ser altamente descritivo e pouco reflexivo, num momento em que precisamos mais que descrever ou referendar  iniciativas pontuais, precisamos refletir responsavelmente sobre as nossas práticas educativas nesse momento histórico.




	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (Transcrição textual)

	PRIMO, Alex. Uma análise sistêmica da interação da interação mediada por computador. In: Informática na Educação: teoria e prática. Porto Alegre. UFRGS. Faculdade de Educação. v. 3, n. 1, p. 73-84, set. 2000.

PRIMO, Alex; CASSOL, M. B. Explorando o conceito de interatividade: definições e taxionomias. Informática na Educação: teoria e prática. Porto Alegre. UFRGS. Faculdade de Educação. v. 2, n. 2, p. 65-80, out. 1999.
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Eliane Schlemmer
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 Masc.  
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Sites de referência do autor
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Principais Obras/Publicações – Livro, Artigo, Tese, Dissertação,...

SCHLEMMER, E. . Uma proposta para avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem na sociedade em rede. Informática na Educação, Porto Alegre, v. 4, n. 2, p. 25-36, 2001.

SCHLEMMER, E. . Conhecimento e Tecnologias Digitais no Contexto da Inovação: dos Processos de Ensino e de Aprendizagem à Gestão e Estrutura da Organização. In: Péricles Varella Gomes; Ana Maria Coelho Pereira Mendes. (Org.). Tecnologia e Inovação na Educação Universitária: O MATICE da PUCPR. 1 ed. Curitiba: Champagnat, 2006, v. 1, p. 237-260.

SCHLEMMER, E. . Metodologias para Educação a Distância no Contexto da Formação de Comunidades Virtuais de Aprendizagem. In: Rommel Melgaço Barbosa. (Org.). Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed Editora, 2005, v. , p. 29-49. 
Tese de Doutorado em Informática na Educação.

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS, Brasil.

Título: AVA: Um Ambiente de Convivência Interacionista Sistêmico para Comunidades Virtuais na Cultura da Aprendizagem, Ano de Obtenção: 2003.

Orientador: Léa da Cruz Fagundes e Liane Margarida Rockenbach Tarouco.

Breve Histórico de vida (Principais fatos – Anotar o ano respectivo)

Eliane Schlemmer Doutora em Informática na Educação - Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (Tese - AVA: Um Ambiente de Convivência Interacionista Sistêmico para Comunidades Virtuais na Cultura da Aprendizagem) - 2002 Mestre em Psicologia do Desenvolvimento - UFRGS (Tese - A Representação do Espaço Cibernético pela Criança, na Utilização de um Ambiente Virtual) - 1998 Bacharel em Informática - Universidade do Vale do Rio dos Sinos UNISINOS - 1992. Professora e Pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS; Coordenadora do Grupo de Pesquisa Educação Digital - GP e-du UNISINOS/CNPq (http://www.unisinos.br/pesquisa/educacao-digital/), no qual atualmente desenvolve as pesquisas "Espaço de Convivência Digital Virtual - ECODI" (coordenadora) e Aprendizagem com Mobilidade no contexto organizacional . Conceptora do AVA-UNISINOS (http://ava.unisinos.br), do Agente Comunicativo Mariá (http://www.inf.unisinos.br/~cromoslab/maria/), do Mundo Virtual AWSINOS e do Espaço de Convivência Digital Virtual (ECoDi). Esse último integra a tecnologia de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Mundos Virtuais e Agente Comunicativo, da Ilha UNISINOS e da Ilha RICESU, no Second Life. Membro do Comitê Gestor da Comunidade Virtual de Aprendizagem da Rede de Instituições Católicas de Ensinos Superior - CVA-RICESU (http://www.ricesu.com.br). Principais áreas de atuação: Educação: Informática na Educação, Educação Digital, Novas Modalidades em Educação (Educação a Distância (e-learning, b-learning), Educação Pervasiva (m-learning, p-learning, u-learning), Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Metaversos - Mundos Digitais Virtuais em 3D, Agentes Comunicativos, Comunidades Virtuais, Metodologia de Projetos. Atua desde 1989 na área, com experiência em Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Superior incluindo Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu e formação de professores. Administração: Tecnologias de Informação, e-learning, b-learning, m-learning, Gestão da Informação e da Interação, Comunidades Virtuais de Prática e Metodologia de Projetos. Atua desde 1997, com experiência em Ensino Superior, assessoria, consultoria, formação, capacitação e treinamento.
Breve texto indicando principais concepções/conceitos/corrente filosófica

Perspectiva Sociointeracionista de educação
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